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Resumo 
  

Apesar do estudo das concepções alternativas não ser mais novidade em termos de 
pesquisa em ensino de Física, os seus resultados pouco têm chegado efetivamente à sala de 
aula, principalmente no Ensino Médio.  

Neste trabalho, foi realizada uma investigação que teve por objetivo planejar as 
atividades de ensino, relativas ao tópico “calor e temperatura”, para alunos da 2ª série do 
Ensino Médio, levando em consideração as concepções alternativas dos mesmos sobre  o 
tema. 

Inicialmente, fez-se um levantamento das concepções alternativas mais freqüentes, 
citadas na literatura existente. Destas, talvez a que mais influencia a descrição e explicação de 
vários fenômenos é o não reconhecimento, por parte de um grande número de alunos, do que 
é o calor. “Em geral o calor é entendido como algo contido em um corpo (sistema) em tanta 
quantidade a mais, quanto mais quente está.” (DIAZ, 1987, p. 236). Há uma tendência de 
considerar o calor como uma substância, uma espécie de fluido como propriedade dos corpos 
quentes, e o frio como propriedade contrária, ou seja, como ausência de calor. 

É comum usar os conceitos de calor e temperatura como sinônimos: “hoje está muito 
calor”, “que frio está entrando pela porta”, “quando se mede a febre de uma pessoa ela 
passa a temperatura para o termômetro”, etc. 

Em uma revisão bibliográfica sobre estes conceitos, Cervantes (1987, p. 66-68, trad. 
nossa) destacou algumas das seguintes concepções alternativas mais comuns apresentadas 
pelos alunos: 

Segundo Macedo e Soussan (1986), “o calor é geralmente associado a uma fonte ou a 
um estado; utiliza-se tanto o calor como a temperatura para designar um estado quente”.  

Segundo Erickson (1979), “interpreta-se também a temperatura como a medida da 
mistura de calor e de frio dentro de um objeto”.  

Segundo Driver e Russel (1982), “a maioria dos alunos consideram que a 
temperatura de fusão e ebulição é independente da massa de gelo e água respectivamente”.  

Segundo Tiberghien (1980), “uma das dificuldades que apresentam os alunos a 
respeito do conceito de calor é a diferenciação deste como processo frente a uma 
propriedade interna da matéria como muitas vezes se associa”.  

Segundo Erikson (1979, 1980), “a transmissão de calor através de uma barra 
metálica  explica-se como a acumulação deste em uma parte da barra para ir propagando-se 
como um fluido ao outro extremo da mesma”.  

Após o levantamento das concepções mais freqüentemente citadas na literatura 
existente, foi elaborado um pré-teste, constituído por questões de múltipla escolha, a respeito 
dos conceitos de calor, temperatura e energia interna, com algumas questões retiradas da 
literatura existente e outras elaboradas especificamente para este teste.  

                                                 
1 Trabalho apresentado no Encuentro Internacional sobre el Aprendizaje Significativo. Burgos, Espanha, 15 a 19 
de setembro de 2002. 
 



IV ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 
 

2 de 4 

Este foi aplicado em 49 estudantes de 2ª séries (duas turmas) do Ensino Médio do 
curso de Educação Geral de uma escola pública da região oeste de Santa Catarina, antes do 
estudo de Termodinâmica, e teve uma média percentual de acertos de 28,4%. 

Após a aplicação do pré-teste, elaborou-se um plano de ensino tendo como ponto de 
partida as concepções alternativas apresentadas pelos alunos. O objetivo principal do curso 
era fazer com que os alunos estabelecessem a relação entre calor, temperatura e energia 
interna, identificassem as suas diferenças e aplicassem estes conceitos a situações do 
cotidiano. 

As atividades de ensino efetuadas foram planejadas com base no modelo didático-
pedagógico proposto no livro Física (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992), que se divide em 
três momentos: problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do 
conhecimento. As tarefas realizadas envolveram diferentes estratégias, sempre criando 
situações em que os alunos eram desafiados a participar e questionar. 

Um pós-teste, constituído por questões similares às do pré-teste, foi aplicado aos 
mesmos estudantes, após o desenvolvimento do curso, e a sua média percentual de acertos foi 
de 52,7%.   

Este pós-teste também foi respondido por: duas turmas da 4ª série do Curso de 
Magistério, com habilitação de 1ª a 4ª série de uma escola pública da região oeste de Santa 
Catarina, que tinham estudado Termodinâmica  na 2ª série; uma turma do 5º período do Curso 
de Licenciatura em Física de uma faculdade da região oeste do Paraná, que viram 
Termodinâmica no 4º período e estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática, com 
habilitação em Matemática e Física, de uma universidade da região oeste de Santa Catarina, 
que tiveram Termodinâmica no 6º período. A média percentual de acertos obtidos pelos 
alunos dos diversos cursos foi: Licenciatura em Matemática, 44,6%; Licenciatura em Física, 
36,9% e Magistério, 25,7%.  

Não deixa de ser surpreendente que alunos do Ensino Médio tenham o melhor 
desempenho (52,7%) entre os grupos testados, suplantando, inclusive, estudantes 
universitários dos Cursos de Licenciatura em Física e Matemática, que já atuam como 
professores. Não se têm condições de avaliar como foi o ensino nestes cursos, mas, 
provavelmente, os conteúdos foram abordados de uma forma bem tradicional. Isto parece 
evidenciar que um planejamento, levando em  consideração as concepções alternativas dos 
alunos, resulta em uma aprendizagem mais eficiente. A resistência à mudança é uma  
característica das concepções alternativas, independentemente do grau de estudo. Vimos, 
entretanto, que um ensino que leva em conta as idéias prévias dos alunos produz resultados 
mais eficazes.  

Apesar da expectativa de um desempenho melhor que o ocorrido por parte dos alunos 
da 2ª série no pós-teste, o resultado obtido, baseando-se no que se encontra na literatura, não 
foi ruim. Segundo Silva et al. (1998), a Física térmica é apontada por vários autores 
(SUMMERS, 1983; VAZQUEZ DIAZ, 1987; MACEDO DE BURGHI; SOUSSAN, 1985) 
“como um dos tópicos do ensino médio mais difíceis para o aluno, pois ela implica na 
aquisição de uma visão dos fenômenos em nível de partículas, sendo também necessária a 
ultrapassagem dos observáveis macroscópicos.” ( p.62) 

Quanto ao planejamento das aulas, foram encontradas muitas dificuldades para  
desenvolver estratégias coerentes com o enfoque construtivista. Muito se fala sobre esse 
paradigma, mas quase nada chega à sala de aula. Por isso, buscou-se inspiração para a 
programação das atividades propostas aos estudantes nas sugestões que são apresentadas na 
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versão preliminar de Leituras de Física elaborado pelo GREF 1. 
Com o planejamento das atividades deste curso, constatou-se que os materiais 

didáticos disponíveis, na sua grande maioria, não levam em conta as concepções alternativas. 
Nesta perspectiva, espera-se que esse trabalho possa constituir-se em uma alerta aos  cursos 
de formação de professores em relação à necessidade de não ignorá-las no planejamento do 
ensino das disciplinas básicas.  
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